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Introdução-
Histórico

O termo “transposição didática”, segundo
Chevallard (1991), foi empregado
inicialmente, pelo sociólogo francês Michel
Verret, na sua tese de doutorado Le temps
des études, 1975

Yves Chevallard é um didata francês livro La
Transposition Didactique, uma versão
ampliada da primeira edição francesa de
1985.

Na segunda edição de 1991, Chevallard
atualiza esse texto e acrescenta um estudo
de caso, desenvolvido em parceria com
Marie-Alberte Joshua, intitulado Um
exemplo de análise de transposição didática



Introdução-
Histórico Um conteúdo de saber que tenha sido

definido como saber a ensinar, sofre, a
partir de então, um conjunto de
transformações adaptativas que irão torna-
lo apto a ocupar um lugar entre os objetos
de ensino. O ‘trabalho’ que faz de um
objeto de saber a ensinar, um objeto de
ensino, é chamado de transposição
didática. (CHEVALLARD, 1991, p.39

Instrumento através do qual transforma-se
o conhecimento científico em
conhecimento escolar, para que possa ser
ensinado pelos professores e aprendido
pelos alunos. “Significa analisar, selecionar
e inter-relacionar o conhecimento
científico, dando a ele uma relevância e um
julgamento de valor, adequando-o às reais
possibilidades cognitivas dos estudantes

Maura Dallan, https://www.educabrasil.com.br/transposicao-didatica

https://www.educabrasil.com.br/transposicao-didatica/


Processo da 
transposição

didática
SABER SÁBIO SABER ENSINAR SABER ENSINADO 

Noosfera: “Inclui os alunos, os pais, o poder público, diretores, pedagogos e professores



Saber sábio

Saber original tomado como referência: 
conhecimento acadêmico-científico

Há uma transposição – não didática-
mas, diríamos, cientifica, caracterizada 

por uma despersonalização e 
reformulação do saber

Pietrocola et.al., 2006



Saber a 
ensinar

Primeira transposição 
didática 

Transposição didática 
externa: Livros didáticos, 

apostilas e manuais

os especialistas das 
disciplinas, os professores, 
a opinião pública em geral, 
poder político influenciam 
na transformação do saber

Passa pela 
descontextualização e 

despersonalização

O conhecimento é 
desmontado e reorganizado 

novamente de uma 
maneira lógica e atemporal

Pietrocola et.al., 2006



Saber 
ensinado

Transposição interna 
processada pelo 

professor ao preparar a 
aula 

Transformação do 
conhecimento visando 
o sequenciamento das 

aulas

Professor, os alunos e a 
administração escolar 
(diretor, orientadores, 

pedagogas)

Esse é o saber que 
chega aos alunos 

depois de dois 
recortes. 

Recontextualização
para adequar ao 

contexto dos alunosO professor articula o conhecimento científico com o 
conhecimento cultural que esteja próximo a realidade 

do aluno.
Pietrocola et.al., 2006



Como o 
saber 

sobrevive

O saber tem que ser consensual: status de “verdade”

Atualidade moral, é a atualidade que está ligada ao currículo, saber que será 
transposto tem importância reconhecida pela sociedade e pelos pais

Atualidade biológica: O saber transposto deve estar de acordo com a ciência 
vigente deixando os conceitos que foram superados para serem ensinados 
somente em uma perspectiva histórica.

O saber tem que ser operacional: sequencia de atividades, exercícios e tarefas 
que tem por objetivo a conceituação do saber

criatividade didática. Essa característica implica na criação de atividades de uso 
exclusivo da escola.

O saber tem que adaptar ao sistema didático, ou seja, só permanece na escola 
aquele saber que já verificou que dá certo



Regras da 
transposição 

didática

MODERNIZAR O SABER ESCOLAR

Livros didáticos e apostilas com conteúdos mais modernos e 
contemporâneos

O uso das TIC’s e novas tecnologias

ATUALIZAR O SABER ESCOLAR

O saber deve ser renovado e atualizado, porque os saberes tratados 
no saber didático podem envelhecer. 

Astolfi (1997), Pietrocola et.al., 2006



Regras da 
transposição 

didática

ARTICULAR O SABER NOVO COM O ANTIGO

No caso dos fungos, eles tem em comum com as plantas a formação de esporos, por
esta razão, foram por muito tempo classificados no reino das plantas. Porem hoje
formam um grupo a parte. Sabe-se que não formam sementes, são desprovidos de
pigmentos fotossintetizantes e responsáveis pelos processos decompositores

TRANSFORMAR UM SABER EM EXERCÍCIOS E PROBLEMAS

TORNAR UM CONCEITO MAIS COMPREENSÍVEL

Fazer com que esse saber se torne mais próximo aos alunos

Astolfi (1997), Pietrocola et.al., 2006



Exemplos de transposição didática



Exemplos de transposição didática



Exemplos de transposição didática



Exemplos de 
distorções 

no processo 
de 

transposição

“ Quando um corpo ganha calor, ele esquenta; quando perde calor , esfria” 

Autores: Maria Teresa, Maria do Carmo, Maria Elisabete e Armando Coelho. Ed Scipione

“  Há corpos que se aquecem com mais rapidez e, por isso 
conduzem (transmitem) o calor com facilidade. ” 

Autores: Maria Teresa, Maria do Carmo, Maria Elisabete e Armando Coelho. Ed 
Scipione

Durante a noite os estômatos se fecham, o que evita a perda de
água por transpiração.” (p. 220).

“A afirmativa da última frase não é verdadeira para todas as plantas, pois plantas
adaptadas ao deserto e que possuem fotossíntese do tipo metabolismo ácido das
crassuláceas (CAM) fixam CO2 em ácidos orgânicos à noite para evitar a perda excessiva
de água, portanto durante a noite, abrem os seus estômatos (TAIZ; ZEIGER, 2009)”.
(Sartin et.al., 2002)



Exemplos de 
distorções 

na 
divulgação 
científica

http://oxigenio.comc
iencia.br/?s=zika

A febre amarela tem incidência nas Américas do Sul e
Central e alguns países da África. A doença é transmitida
pelo mosquito Haemagogus em áreas silvestres e
pelo Aedes aegypti em áreas urbanas. A manifestação da
doença nessas duas áreas é semelhante, o vírus é o
mesmo, mas os vetores da doença são diferentes.

https://dragoesdegaragem.com/cientirinhas/c
ientirinhas-70/

http://oxigenio.comciencia.br/?s=zika
https://dragoesdegaragem.com/cientirinhas/cientirinhas-70/


Exemplos de 
distorções 

na 
divulgação 
científica

https://www.youtube.com/w
atch?v=pp8QK--Fyjk Exemplo: Suzana Ursi

https://www.youtube.com/watch?v=pp8QK--Fyjk


Resumindo...

Trata-se de novos conhecimentos capazes de responder a dois
domínios epistemológicos diferentes: a ciência e a sala de aula.

Ao ser ensinado, todo conceito deve manter semelhanças com
a ideia original presente no seu contexto de pesquisa, mas
adquire outros significados próprios do ambiente escolar ao
qual será alojado.

As escolhas e adaptações são inevitáveis quando se deve fazer
caber três ou quatro séculos de “Ciência” em duas ou três aulas
semanais ao longo de três anos

Assim os saberes não são meras simplificações de objetos
retirados dos contextos de pesquisa e transferidos para sala de
aula
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